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S E N H O R 

O Extracto, que tenho'a honra 
de aposentar a KALTEZA R£ -
AÚ\foi feito pôf M. Bertholet\ 
Ckymico Francez , de outra obra 
maior , composta por M. Menm-
ville., que contém o resultado dás 
suar Observações" sobre a cultura 
dó Nopal, c9mo shamao os Mexi
canos ; ou da Urumbeba, Como cha-
mão os Brasilianos, ç igualmente 
sobre a cri a cão* do In se et o da Co* 
chònilhá , quando só pelo fim .de 
os examinar )• r de GY estabelecer 
em a Ilha de S. Domingo?* èmprs-
hendeo em 1.777* a viagem aCao'-

* ii xa> 
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xaca no interior do México, au
xiliado das graças- do seu respe
ctivo Soberano. Este mesmo extra-
et o contém o juizo ipe por Or-ç 
dem Ministerial fizjtrao os Çhym 
micos Francezes , Bertbolet, Des-
marest Fouçeroux , o r.bbade Tes-
sier da Cocbonilba , que o mesmo 
Naturalista estabelece o em S Do
mingos , a pezar da nenhuma cor
respondência que tiverão os seus 
trabalhos. 

Espero que , sendo esta Me
mória espalhada peU Brasil, e 
•particularmente pelos povos de Bei
ra mar , que possuem tantos tra
tos arenosos , inúteis a toda ou
tra planta , excepío esta, haja de 
produzir hum n{.ira\ilboso efeito 
-no commercio Nacional, pela gran
de falta que se experimenta des
te gênero , assifr. na Europa , c§-
•nio na Ásia. Que cila se dê bem, 
nas areias\ he hum facto da nos» 

..rrf Agricultura do Brasil, pois gr* 
Fernando o Rio àe Janeiro o Ex-

ce-



Célkntissimo Luiz de Vasconcellos 
e"i\ousa , animou-tanto a sua cuU, 
tura nas frêguezias que ficão pe-
lla praia ao Norte da mesma Gr*. 
dade, isto he,, Taipií, Maricá, 
tfdqjtarema, e Yraruama + de que 
se -lembra a Re;ação do Inglesa 
Stauton - que não so chegou a man
dar granaes partidas para est? 
JRJeino , compradas pela Real Fa* 
zénda, conto lambem a dar hum 
tom de vida a estes ichthiophagos 
povos, que só vivião dos peixes 
que pescão nas grandes lagoas , 
êm cujas margens estão aquetias 
frêguezias , e os vendem na Cida
de. A longitude de'i% léguas , que 
hã entre as duas Cidades de São 
Sebastião e da Assumpção de Ca
bo Frio y 9em contar o mais , e 
menos da largura % como roubada 
pela enfiada de lagoas , que se po
der ião cortar ft fazer navegáveis 
até ao Rio , sendo coberta de Úrum-
bebàés, plantados , e cultivados 

5 em regra , quanta riqueza não» 
ãe-
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deveriâo esperar de bum semelhan
te estabelecimento} 

A latitude do Rio de Janeiro 
ao Sul , he a mesma do Mexicoi 
ao Norte. Deste se exportão to
dos os annos 88o mil arratejs ,i 
os quaes, segundo sábios calcuíado-
res Negociantes Hollandezes, lhe 
deixao o lucro de i j milhões, e 
50,690 libras Francesas. O que 
obrigou a dizer a bum Francez 
estas notáveis palavras. Este he o 
melhor elogio que se pede fazer dos 
cadáveres de imectos: ao qual se 
pode a juntar: que elles são para o 
México huma riqueza mais segu
ra que as suas minas de prata; 
pois se dão muitos paizes , em que 
este metal abunda, e só o México 
produz a Cochonilhp, Se as latitu
des são as mesmas, porque não ri
valizaremos aquelta rica produc-i 
cão* Isto será dez ido aos cuida-
%sde V. ALTEZA REAL. 

Ultimamente será esta obra pre
cursora da mesma de M* de Me- • 

s non-
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ttonvilk, que fica jd no prelo , e 
•vai enriquecida de duas> Monogra* 
phias com figuras; huma da gran
de família das Cactos; e outra dos 
progalinsettos, chamados Cochoni-
Ihis , ou Coccos , e dos que lhe são 

' AfjiHS, em ambas se acharão espé
cies novas ainda não descriptas \ 
a qual fará a III. Parte do II. 
Tomo do Fazendeiro'do Brasil, 

Beija o.Supedaneo do Real Tlnoao 

DE V. ALTEZA REAL 

o.mais humilde "Vassallo 

Fr. José Marldano ãa Conceição Valioso. 





E X T R A G T O 
i ' D A O B R A 

D E M;, M E . N O N V I L L E 
SOBRE A CULTURA 

U R U MIB EBA^ 
Cactus ÇoectnUiifer . 

E C R I A Ç Ã O D A 

C O G H O N 1 L H A, 
Coccus Cacli. 

o EXTRACTO desta obra parece estra
nho ao fim» que se propOz , quando se 
publicou esta collecçao ; mas a Cochoni* 
lha he h'um r objecto de tanta importân
cia ao commercio, e de tanto interease-á* 

.Artes , que não deve ser indifferente a 
aquisição dos seus costumes , e dos cui
dados ,>qiié requer a sua ctfãáçao. 

1 Além deste me obrigou oUUo moti
vo , o qual foi, ter achado nesta obra os 
fiuctos de^huma generosa envpreza , feita 
totalmente só pelo ardor de enriquecer aí 
nossas Colônias de hum dom- da natureza, 
o <-;ual huma ' Nação estranha monopoliza. 

Tendo os rfíespanhdeí observado quá 
os índios do México se serviSo deste ia-
secto , para pintarem as suas casas , c tm-* 
girem os seus algodões, attrahidos'da bel*-
leza desta cor informarão a seu respeito 
o Ministério, que passou ordens*» Cor

te* 



C ">> 
res em 152;. de promover a multiplicar 
cão deste precioso msecto. 

Reamur piopn ao Regente de Fran» 
ça o transferir-se a Cochonilha para as 
nossas Colônias ; mas este proiecto não 
teve a sua devida execução. M. Thiery 
de M<-nonville concebendo o novamente , 
sem se aisu>tar dos empecilhos , cue o po-
deriao embaraçar » apenas accertou a meta
de da consignação feita a este fim * isto 
he , 2 mil libras , reservando a outra ame-
tade , outras 2 vnil para que , no caso 
que , por qualquer impedimento , visse frus
trada esta sua primeira diligencia , podes-
se por huma segunda conseguir o seu pro
posto > e premeditado fim. Elle Ç confor
me d>se) se contentaria de sustentar a 
sua vida com pão t e água. 

Embircou-se aos ai de Janeiro de 1777 
em o Porto do Príncipe, parando em Ha-
bana , chegou a Vera Cruz Aqui se in
formou de que Guaxaca era o Lugar , em 
que a melhor Cochonilha se criava. Na
da mais foi necessário para o decidir á 
empreza desta viagem. Mas , come Gua
xaca lhe ficava em distancia de 70 lé
guas e se não pode cheçjar a ei Ia sem 
trepar montanhas iriaccessi-eis pela sui al
tura , atravessar rio? caudalosos e arrisca* 
dos e em hmu palavra só por cami
nhos péssimos: afora isto ain.ia tinha de 
vencer o iPudir a vigilância dos multipli
cados ^atellitcs, e a desassocegada espiei-

ta 



c-o 
ta dos Governadores: nada d is to , . nent 
do Fysico > nem do Político o intimida , 
e o faz parar : bem que se veja na pre
cisão de empregar toda a sua manha nes
ta obra... quanta deve ter hum empreitei
ro de natureza , ou política , ou criminal. 
Principia pelos obsequiar sobremaneira a 
•fim de os interessar. Rebuça o seu pro-
jecto com o gosto e, ardor qüe tinha 
pela Botânica , e com a necessidade , em 
que se via, pela.sua má saúde, de to
mar banlios no rio da Magdalena distante 
de Vera Cruz algumas léguas. Mas to
mando caminho de Guaxaca, vio pela pri
meira vez a Cochonilha em Galatillan : 
palpita-lhe: de alegria o coração ; e lo
go se vê accommettido de reflexões amar-
gurosas que se entrerrtisturárão > com a 
«mbriaguez,, ou transporte, em que.se via. 
Gomo , dizia elle , poderei eu. transportar 
Jnim animal tão débil , tão sujeito a ma
chucar-se , e que , a primeira vez que ca-
liir, se não apegará mais a sua planta ! 
He impossível que os abalos da cavalggdu.r 
ra em huitia viagem de terra tão compri
da não os acabe ? Como poderei carre
gar as volumosas plantas , sobre que elies 
vivem ? Como podeaei eu isentallos das 
indagações , a *que estão sujeitos ? 

Logo que chegou a Guaxaca , .com
prou cajuões no paiz cubertos de Cochoni
lha , com pretexto de lhe serem .necessá
rias para.' hum remédio: contra a rorta. 

* Mis 
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Mitturou com as Urumbebeiras outras plarí-
taí e teve a felicidade de as poder tra
zer cimsi^o j porque julgarão cue erãr> 
ititili I..d-'s a qu; sô po.iiio interessar a 
hum fcotídico Soffreo na sua viagtm do mar 
bii.n -raiide temporal, cue o pbmou a 
fundear em '• umpeche , donde elle apa
nhai plantas de hum Caeto , cue poder 
ft.it de sustento a Cochonilha e apor
tou em Porto do Principt aos aj de Se-" 
temSto do mesmo anno. 

Fmprfgou toda a sua actividade em 
estabelecer hum urumbebal, e em apren
der os cuidados , \ue requer a criação daí 
duas espécies de Cochonilhas. Conhecia 
oue a Cocnoniliia silvestre ou bravia se 
criava em huma espécie de urumbeba na 
mesma Ilha de S. Domingos. 

Mas sua alma altiva oífendida , e ul-
cerada de ver que hum tão relevante ser-
TÍÇO como o o,ue acabava de fazer era 
tido em pouca monta e como tal mui
to mal correspondido . finalizou os seus 
d ias., de huma paixão em 1780. 

O circulo dos Filadelfçs , ^ue a ne
nhuma outra circunstancia dsve o seu 
estabelecimento , senão ao desejo de fazer 
úteis as nossas Scieruhs a S. Domingos ; 
ajutviião os seus papeis »-e os fiierão im
primir e destes he , que eu agora»tenho 
a honra de apresentar este resumo , ou 
Eatracto cingindo-me tão somente ao 
que djz respeito á Cochonilha e ás 

urum-
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^numbebas , que lhe servem de susten-
' to. ' ' , 

. Eu começarei como o Author, fa
zendo conhecer as. Ürumbébas : ao depois 
cassarei, a fallar das duas espécies de Co-
chonilhas: >finalmente descreverei as expe

riências comparativas, , que .fiz das duas 
Cochonilhas ^rta,, ou metesca , e a Cochp--
,'njlhã,. bravia do México , e da que se cria 
em S, Domingos,; 

C A C T O S . 

A Uxumheba hé huma familia de plantas, 
muito numerosa em indivíduos; e particu

lar d'Ameriça. Esta.planta penetra aterra 
Com huma raU mestra mui . profundamen
t e ; , e ao mesmo tempo espalha quasi * 
flor da mesma muitas,raízes fibrosas„,hori-

. .zontaes, edero jo , apenas enterradas huma 
.pqllegada. O seu verdor, goza de vários 
matizes , segundo as suas diversas espe^ 
cies : a substancia he tenrissima , £ car: 
nosa , ruas volta-se em hum duríssimo, le
nho, á foiça *da velhice, ííe cheia de hU« 
ma sçiba muçilaginosa , que algumas ve
zes, se extravasa , c^mo huma gomma opa
ca", farinhosá*. branca., ^u ámarella . q u e 

jproifu^taniente se enrija., e se dissolve cq-
níp a gomma.; mas, que tem menor vis? 
cosidade , e tenacidadeijsuas.hastes" ,toú,ta> 

flos.seleynntão emarypres pelo nascimen
to successivo de outras ha$t«s, <Juê sahem. 

hu-" 
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liumas de outras , como ensartadas , on 
unidas por articulações , mas a apparente 
lolução de continuidade se desfaz pela ida
de da pjanta e todas estas articulações 
desapparecem pelo crescimento das partes, 
de modo que as articulações dos Cactos , 
que sáo espalmados ou chatos , se enchem, 
e se arredondão em troncos de ar vote 
em a qual se não distingue mais o me
nor rasto , ou signal do seu nascimento, 
da sua fôrma primitiva, da posição de humas 
a respeito de outras. Dão-se arvores des
tas , que chegão a ter seis pcs de cir-
cumferencia , e trinta ou quarenta de al
tura. 

As articulações , ou ramos , que nascem 
em lançamentos cylindricos nos CACTKI-
ROS OpuncUu , tra*em nos últimos, por hum 
ou dous mezes, folhinhas conicas, curvas t de 
huma ou duas linhas de alto , dispostas em 
quinconce , sobre linhas paraléilas» Na axi
la destas folhinhas se acha posto hum fei
xe 4e selas innumeraveis , subsistentes * 
quebracüças. mais ou menos sarrldas , es
palhadas nos dous lados da articulação 
achatada. Ao redor deste feixe se vc em 
todos os Cactos achas&dos ^ i proporção 
da sua maior ou menor cultura, i , 3 , 
} e ainda < a espinhos de difTerentesf co
res , regulados estes pelas suas differentes 
espécies , compridos de 6 até jo linhas 
agudos, sólidos , perigosissimos quando 
pUngein , e dispostos em rosa , ou em 

mo-



molhos: dò" centro destes, e do feixe das 
sedas se vé sahir iiidifferen temente ,• o» r 
a flor • ou o garfo, que ha? de conti
nuar a haste. As sedas , que se enfer-
xão , nada mais são que as pontas dos 
espinhos das axillas das flores, ou dos gar
fos; futuros, que já se achão , como em 
resumo , debaixo destes pontos quin-
conceacs armados de 2 j , ou 20 es» 
pinhos da seiba precedente , ' e ellas fa
r ão , ao checar a sua vez- na seiba se
guinte, o offició dos espinhos , que ante* 
Cedentemente tem existido. 

As flores sabem do topo de hum ca-i 
lis armado> das mesmas sedas., e espinho» 
que os garfos : são brancas, vermelhas, 
amarellas, púrpureas , carmezins .conforme 
as diflerentes espécies: tem de 2' linhas 
até 6 pollégadas de grandeza. Os petalos 
tem algumas vezes 0 número de 10 , 12 » 
18 , redondos , ovados, obloíigos, farpa* 
dos, acuminadós , algumas vezes mui aber
tos , outra» fe'çh'adòs, ou connivéntes , pas* 
sando atravéj delles os estamès , è pistil-
lo , que os excecfe em longura , e talvej 
menores. Os 'Estames são aos centos , os 
filamentos em fio , algumas vezes deita
dos : a Anthera dbjorigá' -, e amarella . do 
huma grpssura dobrada do filamento. O 
Estigma ás vezes em- fôrma de prego com 
>cabeca , ou topo fendidb em ties i seis > 
ou mais partes. • 

Ganidas as partes da flor, só 0ta o 
ca-



calis com o germe: o calis se rrans;.; 
•na em huma baga oblonga, oval, mui
tas vezes redonda , como hum pomo, 
unilocular ,. cheia de polpa, que , quando 
madura , he branca amareila vermelha , 
rarmezim , morada , purpu ea', parda , ou 
verde , regulada pelas su.»s dJffeientes es
pécies. Aninbão-se nesta polpa as sementes , 
que tem a figura de hum rim maiores 
que lentilhas , coberias de huma casca 
negra , parda esmigalhadiça, costracea * 
e cheia de hum p^ branquissimo. 

M. Linne ajuatou no Gênero Csctmt 
as plantas c]ne Tournefort chamou MeUea-
ctws epuntia , as que Dillenio chamou Ta-
v,i , e as que Plumier drama Pcrcschi*. 
Dividio este gcne:o. em tantas Secções > 
quantas e.ão as suas figuras exteriores , pe
la singularidade das suas differenças , con
servando a cada huma de tas plantas na 
sua Secção o nome especifico dos . AA« t 
que se acabío de nomear : f>pr tanto di
vidio o gênero dos Cactos em oiriçados» 
cacteiros melões ciiiosv^pgulosos re-
ctos, cirios angulosos de* lastro . ou de ro
jo , e em opuncias , bu comprimidos , e de 
artigos proliteros. 

Ne<ta Receio ultima >!ie . que se nchao 
os Cactos „ em que até aqui se ^encontra 
a Cochoni ha bravia e nos que se pócr» 
criar a fina. Contém hum grande número 
de espécies muito differentes de tr>!as, as 
que s^em sjd© descritas pelos Botânicos; 

po-
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'V/fertí, ó'A. rião: 'teve, tempo' # nem liber
dade', de as descrever,'nem meios'de as 
trazer comsigo dó México. Por tanto hi-
femos somente apontar as espécies., cujo 
conhecimento he mais interessante em ra
zão da sua relação cem a Cochonilha. 

«A Tuna *de Dillenío, a qual O? Hes-
panhóes de Vera Cruz chárhão Tuna , e 
Os Colonos de S. Domingoí chamão Ra
quetas da bdrda do mar. (Raquetes des 
heras de mer.") rara vez cresce em arvore: 
as suas articulações são sólidas > espessas, 
rijas , de hum verder gaio tirante a ver^ 
de mar! seus espinhos amareílosí Conti
nuamente se vêm nèllas em Vera Crtiz as 
Cochonilhas silvestres. 

A Peresehla , conhecida em S. Domin
gos pelo nome pata de Tartaruga , existe 
no Mole de S.,Nicôtáo, e na planície de 
Caí de Sae de S. Domingos : he muito, 
espinhosa, e da idade de ) ou 4 annos 
se faz huma arvore : suas articulações são 
naenores que ^s das outras.» mas o tronco 
i s provido de^fjprmidaveis espinhos , que. 
lSo muito majscínnprfdos, e em maior 
quantidade que os da Tuna. A Cochoni-
íh},. silvestre se acha sobre esta Opuncía, 
t sobre ella foi, que o,Author a desco-
brio em S. Domingos no seu regresso 
do Mexicçj. Ella a' pfefere a Tuna ; pelo 
facto' de S, Domingos , onde abandonou a 
nltima. 

O Author trouxe de Campeche huma 
** íS-

i 



C i» ) 
espécie "de Opuncia commua em ai An» 
filhas: esre Cacto he pouco armado na% 
suas articulações , e nos garfos tem hum, 
ou dous espinhos : as novas articulações 
rara vei os tem : são oblongas, perfeita
mente li as de hum verde sombrio , e 
nuii lustroso ras adulas, e» de hum ver-' 
de claio oas articulações novas: Cresce co
mo arvore. A Cochonilha silvestre se cria 
muito bem nesta Opuncia , que tem a 
mesma vantagem de poder também criar 
a Cochonilha fina , quando <e pertende 
somente semeada . ou entrerella : porque 
nella se multiplica muito pouco , para que. 
se i ossa ter em vista fazer alguma colhei
ta em termos. 

A Opuncia , que os Colonos chamão 
Raqueta Hespanhola, he huma grande es
pécie , articulada em forma ovada , cujas 
hastes crescem em arvore ; seus garfos são 
somente armados de seda , com hum , 
dous , ou três espinhos curtos. A Cochof-
nilha silvestre se cria muito bem sobre 
esta espécie de Opuncia. l | 

O Author da o noyn*» de Nepal si! 
vestre a huma Opunci»*, qfie he a espé
cie dominante nos campos do México : le
vanta se em arbustos de 18 a ao pés de 
alto : suas articifiações{são redondas na ca« 
beca ; e todos os garfos armados de rosas 
de espinhos brancos , curtos, cjhe se en-
trelação huns com outros e embaração, 
absolutamente applicatem-se os dedos na tu-

ís. per-
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perficis desta articulação. Esta espécie ser
ve '" muito bem de sustento á Cochonilha 
silvestre. 

As Opuncías , que sustentão melhor a 
Cochonilha , que as precedentes , são a ver
dadeira Urumbeba do Jardim do Meíico, e a 
U/smbeba de CastelkjaCochorVilha silvestre 
nella fica tamanha , como a Cochonilha fi
na , e he nella menos algodoentá qiíe nás 
outias espécies de Canteiros : o seü algodão 
hè tão bem menos tenaz • mais frôxo, t 
mais espalhado. 

A Urumbeba dos'Jardins de México da 
qual o, A. não vio', n^m as flores nem 
os fructos , tem as suas raizes de hum par
do acinzentado com lohges ou laivos de 
amarello , e que ficão lenhosas com a*idade : 
levanta-se em arvore , como a maior parte 
das Opuncias: as silas articulações são de 
humá fôrma oblonga e oval : tem huma" su
perfície macia ao tocar de hum verde 
sombrio nas adultas , e verde claro e lu-
zidio nas novas : os garfos são armados 
;'e hum , c(Ks , ou três espinhos desiguaes 
no tronco TlPWanta. -r 

A UrumReballe Castfcllavhe a melhor das 
Opuncias: dão-lhe este nome pnra' cara
cterizar a sua belleza pelo costume , em 
que estão no Mjexico, de applicar huma 
idéa de nobreza áó nome dè Castella : as 
suas articulações tem algumas vezes jo pol-
J e g a d i d e comprimento, e i s e 15 de 
largura. \ 

ii J O ** 
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O Author diz que a experiência teai 

approvado que a còr vermelha, viole t e , * 
amarei Ia, ou branca ào* fructos das Opun
cias differentes não presiâb , nem offen-
dem a còr da Cochonilha , cue se sus-
tenta nestes Cactos nem be huma cau
sa ou indicio da sua aptidão maior,ou 
menor em sustentar este insecto. 

M. Thierv de Menonville arranja pôr 
este modo as Opuncias pela propriedade, 
que ella-. tem de sustentar a Cochonilha 
silvestre: põem a Tuna em o mais bai
xo grão , ao depois a Pereskia , ao de
pois a Opuncia de Campeche o Nopal sil
vestre , a Raqueta Hespanhola : e finalmen
te a verdadeira Urumbeba do Jardim de Me- » 
s ico: e no ultimo c supremo lugar a Urum-

' beba de Castella: com tudo não he este 
o único alvo . a que se deve olhar n»s 
Opuncias : as que são muito espinhosas 
se oppõem á colheita da Cochonilha , e 
devem ser rejeitadas , ainda que ejáo pró
prias a nutrillas ; por esta rarão não po- . 
dem servir as Tunas , as Perejfcas , o No
pal silvestre do México ,áaa%rtc que he 
preciso limitarem-se a Opfeicií de Campe
che . a Raqueta Hespanhola ,* a verdadeira» 
e a Urumbeba de Castella. 

A Cochonilha Imã não pôde viver so
bre todas as Opuncias : morre nas Tunas, 
nas Pere-kias nas Raquetas Heüpfhholn : 
mas nutrem se sobre a Opuncia de Campe
che , ainda que mais espinhosa que a Ra-

v que-
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queta Hespanhola : todavia ella só se pede 
criar sobre a Urumbeba dos Jardins de Me
dico , « sobre, a de Castella. 

Lo^o que se pettende criar a Cocho'-
nrlha , he preciso começar se por estabe
lecer hum viveiro de Urumbebas , ao qual 
se dará o nome de Urumbebal. 

M. Thiery de Menonville , dá huma 
instmcção muito extensa e mui circiim-
stanciada acerca da natureza do terreno, 
que convém a hum rendoso Uruinbebal, 
e aponta todos Os cuidados , que se reque
rem , assim para o seu estabelecimento, 
(orno para a sua mantença. 

Da Cochonilha silvestre., e da Mes-
teea. 

Plinio , e outros antigos tlnhSo dado 
> nome de Coccus á côr vermelha, que 
•ir fira do Ve rmes , ! e a este mesmo-in-

, *-'.cfo, que oNSrâo > como o grão da ap-
' vore , em qfte % propagava. 

Linne reteve^q nome de Cóccüs para-
designar esta família de insectos hemip-
teros , cuja cabeça he.4ium ponto na sts-
perficie, do peito ; e o abdômen acaba 
em pequenas sedas : cuja fêmea carece - da 
azas,, tendo o macho todavia duas levan
tadas, Abrangeo neste gênero 22 espécies, 
em cujo ntimero en t rao Kermes, o^oeco 
de Polônia , o Coccòdo Cacto Coclnnilhei?-. 
fO , que • produz a CocHoni)'ià. 

Além 
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Além das 22 espécies descriptas per 

Urrne , H. Thieiy de Meuonville , descre
ve huma ( ochonUba aptera , que se encontra 
cm muitas espécies de arvores, de S. Do
mingos , que íotàb reputadas pelo Pao*. 
Labat Plurnier , Nicolson , e outros pela 
Cochonilha de México. 

Parece que os Naturalistas , até agora, 
pio tem conhecido a Cochonilha sã ves
ti e pois que só descreverão as que fi-
cáo d tas acima ; mas , antes de determinar 
as differenças da Cochonilha mesteca, e 
da silvestre - he preciso considerar-se a Co
chonilha em ge/al. 

A Cochonilha he hum Cocco que ha-
Kta. no Cacto cochinilheiro: a fêmea tem 
o corpo chato da parte do ventre , e abau-
lado , ou emisferico pela parte das costas, 
as quaes são raiadas por listras transver-
saes, que acabão no ventre , formando 
«elJe hum beiço , ou marĝ fcn dobrada , 
das quaes a superior he *gfot : toda a 
pelle he de huma còr jArda» de sombra, 
a bocea nada mais, qut . hum ponto, 
que sahe do meio do arcabouço , ou tho-
rax : tem 6 pés .«.pardos curtíssimos , e 
nada de azas. O macho tem o corpo alon
gado , de huma côr vermelha ,» escura 
cober o de duas azas horisontalmcnte aba
tidas e algnm tanto encimadas sobre o 
dorso , ou co-tas : tem duas pequenas an-
tennáY; a cabeça menor hum terço , que 
o corpo ; o M^domen terminado por d u » 



sedas posteriores, e , do mesmo modo que 
as antennas, divergentes : tem igualmente 
l» pés ")f'5m maiores q ü e o í da femeá ! 
nfío tem h im vóo continuado , ínas de 

:*>msa huss *m voltas, saltando raramen
te. Em México chamão á Cochonilha Grã' 
na da palavra Hespanhola, que faz lem
brar o erro dos antigos qüe íólgavão ser 
este insecto hum grão" produzido por Hum 
vegetal. 

Julga-se que a Cochonilha silvestre/sè 
acha em a Urumbeba silvestre f e na Tuna 
do México ; mas cria-sé também rias hortas ,' 
nas verdadeiras Urumbebas que não tem 
espinhos. M. Thiery de Menoriville , ao de
pois de ter • aprendido ã conhécella rio Mé
xico", as veio encontrar em S. Domingos; 
fio Cacteiro Pereskià. 

"• As pequenas Cochonilhás silvestres são 
contidas no seio" dà Mãe em figura de 
ovos «nsartadas pelo embigo, huns ao de
pois dos o » o s na placénta commum. 
Qmr do a We^bez chega ao seíi teriTjo' 
ptefwo pela NaWheza , estas contas se des-
eníií) grão'pôr gráò; e á Mãe figuraeh* 
tão em vivipara : porque os filhos sèm 
dúvida deixãó n« p«s*ágem o véo, em 
que estão Contidos debaixo da apparençia 
de. ovos 5 e sabem- á luz , como animaés 
vivos perreitamente orgánisados: neste tem
po serão do tamanho da cabeça de hum 
alSnetesinho : o macho he mènqj^liurh 
Sérço que a fêmea : parece "ser alguma 

cou-



couta mais comprido : tem as sedas mui? 
to curtas . e em menor quantidade que a 
fêmea , que tem doze pares em a mar
gem dobre, que termina as costas no ven* 
tre : os filhos se demorâo já» em baixo .do. 
ventre da Mãe já nas costas por dous 
ou três dias , e algumas vezes estão pen
durados por baixo do abdômen, em figura 
de bum pequeno cacho de uvas, por oito 
diw principalmente cuando ha tempesta
des , ou chuvas : em fim , ou; porque o 
cordão . que te"tm os filhos esteja sec 
c o ; ou porque obrigados pela fome pos-
são rompeT este vencelbo , ou atilho , cor
rem pela planta: e esta he a única *ez , 
em todo o tempo da sua vida , que cami
nhão as fêmeas. Chegados , que sejão, as ar
ticulações da Urumbeba desde o mesmo dia , 
ou, quando tarde , no seguinte, estes pe
quenos insectos se fixão e era. 5o sobre 
o reveiso da folha, ou articulação, que 
o seu instineto lhe fei escoIrrS: preferem 
a todos os outros as artkutli^s mais no
vas , isto he , das se)bat»re*ede.nres • e 
se vem , principalmente escolher o lado 
da articulação que olha para Oes-Sud*Oes-. 
te , para evitar os ŝ jlpes de vento do Nor-, 
deste , e sobretudo > a força di brisa de 
Leste sempre igualmente regular \ t vio
lenta no Valle de Guaxaca. , 

As no as Cocjjonilhas se fixão nas at-
ticuhç'es da Urumbeba., cravando seu bico 
assovelhrdo em a casca: se este delicado 
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fio se quebra , morre a Cochonilha , sem 
que lhe seja possível agarrar-se com os 
pés , e tornar a cravar de novo em a 
planta esta sorte de tromba , para lhe 
cjbijpar ò sucto gommoso , .que serve de 
seu sustento. O corpo da fêmea se cobre 
por toda, a sua superfície de, hum certo 
algodão fino », e pegajoso , o qual se es
tende por toda a sua circumferencia t me
nos no arcabouço pelos seus movimentos. 
Em quanto ao macho este abandona a 
sua coberta no fim de hum rr.ez e se 
manifesta em feição de huma pequena mos
ca , formosa , de huma. côr affogueada car
regada , «He se anemeça , dando voltas „ 
e saltos até á altura de 6 pollegadas em-
busca da fêmea : topaudo-a , a fecunda ,• e 
morre: a fêmea se emprenha, pare no 
fim de hum mez : este, he, também o ter
mo da sua* vida. 
. . A Cochoni^a silvestre , pousada huma vez 

em a Uruml^a , se perpetuaria nella, sem 
que houvesseTrrWer outro cuidado , e nel
la se multirJlicaSra até cansar, e esvair; a 
planta, cujas articulações se apodrentariáo 
e cahirião. sucçessivamente . humas depois 
de outras, no caso d^que senão tivesse 
o cuidado de as tirarem ou colherem de 
dous em dous mezes. 

Para se embaraçar a degeneração do in-
sectó, que aconteceria , \deixando o estar 
amontoado em qualquer Urumbeba es^aida ; 
* pelo contrario .' para se manter huma bel-
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Ia qualidade ; e ainda , para se aperfeiçoa* 
ou melhorar a sua raça , e precaver a ruí
na e estrago da planta , se faz precise • pro 
porcíonar sempre a sua força e vigor ^tn 
a quantidade -da Cochonilha / que ruíhj" 
cria, e habita. He mister apanhall* radi
calmente todos os dous mezes, e «limpar 
a planta do algodão , que etlas dcixão , es-
fregando-a toda com bum pano molhado* 
que o tire. Por este meio fica livre as
sim do: ovos , como das chrvsalidas dos 
iwectoj destruidores, que podem minto 
bem estar apegados, e occultos no algo» 
dão da Cochonilha. 

Seria impossível recolher a Cochonilha 
silvestre • que existe sobre a Opuncia es
pinhosa com proveito ; os obreiros, que tem 
maior arte, e mestria , não podem colher 
por dia huma tal quantidade deltas, que 
lhes haja de dar , ao depois de seccas , { 
duas onças j pela difficuldadiwde at ti .. 
d' entre os espinhos : e c e m tudo num 
só obreiro pôde colherJ^rurtidade > que 
lhe renda , ao depois demccaVi três arra
iais por dia quando as tirar a Urumbeba 
das hortas. Também he sabido que se 
melhora , e aperferÇfca sabre a Urumbeba 
por meio da multiplicidade de colheitas , e 
semeaduras ; e pela bondade da planta, 
em que ella perde muito da sua ci.nti-
dade, e da tenacidade do seu algod. c 
constantemente se fas mais grossa outro 
tanto • quanto se não encontra n.u ^ue 
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vivem sobre a* Opuncias espinhosas,' assiin 
nos matos, como nos campos. He por tan-» 
to mister, para se poder conseguir a me
lhor Cochonilha silvestre , semealla de dous 
%-T.V-dous mezes , tanto cüânto consentir a 
convtituiçáo das estações, ou quadras do an-
no , sobre a Urumbeba das hortas ,'e despre
zando se todas aS outras espécies de Opun
cias. Porem , quando se;.náp,tem huma 
grande quantidade da sobiedita Urumbeba, 
neste caso se semeará', e creará na Opun
cia de Campeche e também na Raqueta 
Hespanhola. .'* 

Dizem., semear a Cochonilha (como 
se ella fosse algum grão ) quando èspa-
íhão òs pequenos insectos ,"> pela planta» 
que a deve -criar, e sustentar. ,/ . • ., 

O Uruihbebal põe-s© em estado de 
poder acceitar os insectos , para os man

t e r ao décimo outavo mez depois de 
plantado. S^ÉReão-se , como dizem as 
Coohonilhas^gm ninhos feitos da paren-
chyma das fiflh% da palmeira : em cada 
ninho sepõe j 'd<4 até 6 mães . quando 
estiverem jíioxifcias ao seu parto, propor
cionando sé o numerosos ninhos, e o 
dás-mães ao das articulações da Urumbe-
beira: fixão-se os .ninhos nas axillàs dos. 
ramos , tendjvse o cuidado , de que fiquem 
expostas ao ool de nascente. 

Passados dous mezes \," depois que as 
Çocbonilhas forão semeadas ., e j^tecisa-
mente hum mez, depois dismães serem 
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fecundadas , se vem sahir algumas pequenas 
Cochonilha* do seio de suas mães : este 
he o momento , em que se devem escolher 
para fazer a colheita. Passa-se o ferro* oa 
tolha de huma faca , que tenha o fio em
botado , e arredondado entre a casca da 
Urumbeba e as pinhas da CochoniUu * 
que, a cobre : fazem-se cabir em hum pati
no de linho , ou em alguma vasilha prom-
pta a recchella. Quando a colheita estiver 
feita se mergulha a Cochonilha , metti-
da em dous pannos, dentro da água fer
vendo , por dous ou três minutos ' esten
dem-se ao depois em taboas , ou tabolei-
ros : ou - o que he muito melhor , em-
bâ rias de arame : expõe-se ao ardor do> 
Sol para se assegurarem melhor da sua 
dessecaçâo, e se repete por segurança ainda 
outra vez no outro dia. Este metbodc* 
he muito melhor e preferível ao .'^ for
no e ferro quente, pelo irtteverrkntede 
huma dessecaçâo desigual ,^dj^aici *r , ou 
torrar as partes que ii#nediatar e ;e o 
tocão. Mr. Thiery de MtporVille assegu
ra que , na sua viagem nâo %(ra praticar 
outro methodo ÍVVyi do d* água^ fervente 
em ambas as especres €e CochonHhas; 

A Cochonilha fina não se «encontra 
nos campos > ou matos do \lllejtteo , e só 
sim nas casas, e. hortas dos índios , que* 
a colher», T 

A l í n e a s pequenas desta espécie tem 
as costas listrHas com mg» transveisies »* 
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qité termínâo na aba dobrada do Ventre , 
e sobre a qual se vem doze pequenas sedas, 
que desapparecem nos adultos., Dez dias , 
ao depois do nascimento , as fêmeas se 
despem destas roupas franjadas, e borda
das de pequenas sedas , e se cobrem de 
hum pó branco muitq^ fino que as pre
serva da hümidade-, 2 0 . 01125 dias, de
pois do seu nascimento, se despojão das suas 
segundas roupas, operação que muitas vezes 
lhe causa a morte, então ellas apparecem 
de huma côr parda clara ; mas no dia 
seguinte se achão já cobertas de pó : 5 , 
ou 4 dias depois , estão hábeis a serem 
fecundadas. Elias se engrossáo ao dobro 
quasi da Cochonilha silvestre. 

O macho da Cochonilha fina he per
feitamente semelhante ao macho da Cq-
chonifhá silvestre menos em ser a sur, 
grossura dobrada. 

O Anthor discute a questão : se a Co-
rjhonilha fina he da mesma espécie da sil
vestre • aperfejeoada porém por hum sus
tento melhop»,. e pelos cuidados da cultu
ra ? ou se ellas1 târm&o duas espécies es
sencialmente rjstirxtas ? A grossura, que 
adquire a Cocjprftiçia silvestre , quando se 
cria , e a djjttTnuição > que experimenta o 
seu frouxèl, ou pl^maswlgodoada : assim 
«orno* a "pequenhez ', a que se reduz a 
Cochonilha fina «'quando lhe falta o sus-

• tento conveni<»me , parece que dão muito 
pezo á primeira opinião ; \cora tudo . 0 

u-

file:///cora


0°) 
Author acha que estas razões não bastão 
para a solução deste problema interes
sante , requer para a qual novas observa
ções. 

Devem observar-se três circumstanrm 
essenciaes na creaçáo da Cochonilha fina. 

I. Convém , quando as semeáo , < ;i. 
Iher para cada huma das novas géraçies , 
as mães mais bellas , e mais grossas. 

II. Precisa que sejáb semeadas ent os 
melhores Urumbebaes. 

III. Cumpre que sejáb recolhidas na es
tação das chuvas, para hum lugar cober
to , e multiphvallas nelle , até que voltem 
as seccas para semeai Ias em o ar livre. 
Deve-se rambern acautellar - que a Cocho
nilha silvestre se misture. e se confim ia 
com a fina , e para isto se faz indispensável , 
f\ie e<tejão humas das outras distantes 
cem var?s dando a vantagem do lugar 
do nascente á Cochonilha fina. A tempe
ratura do ar que melhor lhe convt r 
he a de i a até ao grãos do termom* 
No México se fazem três* colheitas n*. 
bom tempo. 

Mr. Thiery de Máwfil le não pôde 
conseguir huma instruc|tn yerta do uic-
thodo , que se emprega no Y*exico . para 
conservar a Cochicha, pelo inverno : com 
tudo convenceo-se por algumas" raióes t 
que lhe parecerão fortes que'se conser-
vão nas m- ;ma« Urumbeítts , cobrindo-»* 
eom estcuas. f !••>. aconselha hum me; »-
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do excogitado por elle , e também expe
rimentado. Prescreve a construcção de bu-
ma alpendrada , coberta de caixilhos que 
se desção no tempo das águas, e que se 
levantem ,quando o tempo estiver bom ; 
e de se plantar debaixo desta alpendrada 
Urumbebeiras,, cuja terça parte seja destina
da' successivamente em manter a Cocho
nilha os seis mezes das águas. 

O preço da Cochonilha fina excede 
em hum terço ao da Cochonilha silvestre 
Além disso:,duas Urumbebeiras de igual 
grandeza, carregada» ambas, huma da Co
chonilha fina , outra da bravia : esta dará 
hum terço menos em pezo, que aqueU 
Ia , que o dará mais forte, 

O.Author compara as despezas da cul
tura que a Cochonilha requer no México, 
com o preço da mão d' obra ordinaria^m 
S. Domingos,, é conclue da facilidade , em 
que vivem alguns Índios , aos quaes per
tence principalmente esta producçao , que 

í esta grangearia , ou cultura se poderia es
tabelecer, cop .muita vantagem em S. Do,-
mingos; e tanto mais, quanto os Índios 
do México »m vpouca actividade , e que 
os multipliaifioíá monopólios os prjvão de. 
huma graare parte da , pgoducção da ven-

• da da Cochonílha^ajjttiropa. 
^Á'primeira vista a Cochonilha fina pa

rece aprfsentarmM-andes vantajens ao Gran-
jeiro sobre .aps^olhonilha silvestre: mas 
attendendo-se que a criarão da ultima Te-

quer 



quer muito menos trabalho; que o frouxef, 
que a cobre, a deiende das chuvas, dos 
temporaet. os quact muitis vezes causa» 
grandes prejuízos á Cochonilha fina ; e que 
ella pode ser colhida seis veies no an-
no , e que neste comenos , na estação das 
chuvas não ha producro algum da Cocho
nilha fina ; e que a final sendo preciso mui
to menos despeza para o estabeiectraento, 
que ella requer • se concluirá: que as van-
tajens de huma , e outra se com pensão , e 
eqüivalem : e também. que os Co onos pobres 
éevem dar preferencia á grangearãda Cocho
nilha silvestre ; por que esta lhes pôde apre
sentar hum precioso soccorro , ou recurso. 

Ao depois da morte de M. Thiery de 
Menonville , pereceo a Cochonilha fina , que 
elle criava em o Jardim do Porto do Prin-
ci^é ; mas M. Bruley, substituto do Pro
curador geral cheio de zelo, não que 
rendo que se perdessem todos os fru tos 
das empresas rle M. Thiery de Menorr. ü-
le formoo hum Urumbebal ç com ôs fra
gmentos do seu plano e nelle criou a 
Cochonilha silvestre. Em 1788 esctcreo 
que o seu Urumbebal ji lherxxha dar h.. 
ma colheita de cem librap*deTCochonilha 
secca , se huma moléstia o trlç embara
çasse de aproveitaNhc&ila estação. , 

M. Bru' v commur*.r>u „o grão da Co
chonilha -i' ,t** ao circ^j* dos rhiladel-
fos que necoa e n iVí>^« ©ocupar-?.' 
na criacãr õisre* infecto preciost 
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Compor íefâodáa Coeheáilha mesttea , daCe-
' choilflltf silvestre , leda que se-cri», em " . 

'ir ' S. Domingos, 
• i ; . - . " ' • ! , " . ' 

PaiendpiSe digerir no ahrohol o extra-
cto f^que a decoeção. da Cochonilha dá por' 
evaporação , as partes colòrantes se dissol
vem , '.e deixão' nutri- resíduo , que refénh 
unicamente a. còr da borra, ou pé do vi
n h o , a qual o inovo» 'alcohol' não lhe pó* 
de tirar. 'Esta parte' dá na analyse pelo fo
go ' 0S4 produetos das substancias animaes. 
• O alcohol da Cochonilha- deixa 1 por 

evaporação hum resíduo transparente , que» 
h e d e huirn vermelho ^escuro,, e que seo-
co parece huma; resinai Igualmente*, .ysjàl 
distillação dá os produetos» das subsííncias 
animaes i o que confirma que está parte 
colorante he huma producção animal. -

Entretanto a decoeção da Cochonilha 
etótrfit|irl^fltò3ament«f.em pütrefacção: te-» 
nho^avi^on/ervado; pdâ mais. de dous me
zes ao ar livre, eei»rhum frasco fechado,. 
A primejoBi passado' este espaço de tem? 
pop,náa^>r«sentou indicio algum.de pu-
trefacç&^ a segundacitifijra: hum leve chei? 
rO-pirfriarui.A ariiTjaáa se turvou nos.ptÍT 
mtVüros dias ; e3e«o t i no .filtro hum de? 
pÓ9Ítovarrby^ pardoú devido á combina
ção dei. OxjfclQi compras partes colcrantes, 
conformas as bbtervafõr«' de M. de Foarr 
croy • y, A segunda cr»- leryou por muito 

* " tem-
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tempo a rua transparência , e provavelmen
te a pcroeo pelo. effeíro do wmincipio de 
puWeJacção , que expeiimentoi7vA»c6r de 
huma e outra se mudou para Carmesim ; 
mas a da primeira era mais fraca ; por
que' huma grandê  parte das moléculas co-
loiantes se tinha precipitado. 
- Ao depois dà morte de M. Tiiierf 
de Jílcnonviüe - a Cochonilha meszeea . que 
tinha trazido * .acabou , corno-acima se dis
se ; mas , occupando-se. M. Bruiev com 
muito cuidado; em criar a Cochonilha sü* 
vestre: e em ,1787 enviou huma- pande 
quantidade desta ao Ministro da Marinha 
com huma Memória Ensmsos imCaltmraáé 
Nepal , crisçim t.ftparaíã* A* Ctckoni-
Jvbb A Academia das Sciencias encarregou 
a MM. Desmartit, .Fougeroux., o Abba-
de Tessier , e a mho de examinarmos es
ta Cochonilha, e a Memória , que a acc ..<-• 
panhava. %h .1: <.3 
- • Resultou dos ensaios da tinte , que ir* 
remos em casa de M Monert, prop *•* 
tatio de huma manufsctura de Escari*'e 
nos Gobelins , que a Cochonilha^ remettid* 
por M. Erulev , dava ao pavwicLa mesma 
còr - que rCochonilha mesteca J*̂ om tan
to porém que se lhc^urmentassea'quan
tidade na proporção* d e j ^ a_ t . V V , 

M Bruley fez hum*'sf»;"nda remessa 
da Cochonilha . colhida em jí%S , e volta
rão os mesrK» otytmi etários a seres» de 
novo incuir mám < < u exame. Por, outro 
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•ItrítMStoJáígfSo • .:* «.dbtér.- corr* poucai díf-
ferença^n mesmos resultados i, que tive-
rSo eoX á"-"!pfii4!)eira.íCochon.ilha; 

'•*'<» 'Pw7s*'1*re'rti' repetido-, os ensaios ,,que 
'-4è nrerScji *ewi tommturv.r fazendo: entrar em 
-ctomgarjgao <aiCo(fii«fíiithaiísilvéstre• > do corn-
^rrTfffrlV contewttfp-me'Itei agora de iallar 
' das* minhas 'Ultimas experiências.'' « t 

' •Adecoeção da Cochonilha silvestre tem 
•rj?'nrteswó 'matiz'que , a Cochoiiiliia. de. S. 
Domirrg&ítí 'Este 'rriatitt-tira' mais jpara.ro 

'ÇSrlríeírrn' 'qW-0 da-Cochonilha'mesteca : 
'Míiás òs precipitados V que idelhv'se obtém, 
'cuerpefa' diSsrjluçãô do nestánho',^ quer 
pèPo:*Jfline, 'SSf> dé huitia< còr perfeitamen-

ftfeItifüal» í 'da fCbcltèniiha mettccaV'**f*. 
' t ts prébipítádos^ãft , ' os que coloyão J^ssub-
^stahcilrs,' que <sèi tingem i -icoinbinando<ee 
com ellas. 

•e,A. j ^ disse lèní^a^iíhínlia Memória sobre 
$'Mjranjqiièaçao*Ç»*Mi». G<hym. Tw». I I . ) que 
W . • Wáf^SéiJserviW-'d»"'decocção- da Co-
'r}hdrii;lha -^^«'dé.teNríinar á fotça. do Aci
rro mWríátjfcb oxigenado' pela • quantidade 
teísta^ttíãq&i f -'-'qUeitflle. -"pode destruir: eu 
rlí '%'ijm&%idk*Á''e::ftk í-eívi• do ácido mu-
¥frts!âr^ôxigettadtyfj»av' deterfeiinar^a;: pro-
(p«rtçSo de 'rxirJfcolorantes , que as de-
cocçõés' dtejt»t#eiites CoohoniMuxsicohti-

zl i hum' ' SM pe.ro* de- «da huma da* :te$ 
Gochohillu* , 'iaieiuks-ltVtodas fí-cltcuw-
«tarrcias •<-•-? ij-uaes . . !íir^^—ita^lííss.-í: -s/os-
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eivei : lancei cada huma deites três de-
cocções filtradas em bum cyluViO de vi-
dro graduado , e lhe misturei \ mesrfio 
ácido muriatice oxigenado , -até ^úetodas 
as ires fossem levadas ao mC-mo, matiz 
amarei Io. As quantidades dp âado , que 
representio as partes colorantes JuÁsfPam 
tão quasi o mesmo em razão dos núme
ros -seguintes: 8 paia a Cochonilha de 
S. Domingos, 11 para Cochonilha. silves
tre do commercio, l i para Mesteca, ;r 

Disto se vi que a Cochonilha de S. DQ-
mingos he , não somente muito inferior 
a Cochonilha meateca mas também á 
Cochonilha süvcstte do México, eeffecti-
-pNoente muito mais algodoada , e mais 
pequena j mas ejtas desavaniagens não de
vem diminuir o zelo , dos que se occupâb 
nesta criação. 

At obsenaçCea.fde.M-Thiery d* Me-
nenville tinhão já rnoatjrado J R P "„ ã«Ce-
chonilha silvestre perdia seu algodão, e se 
fazia mais. grossa por huma successab de 
gerações cuidadosas : e nos piioctpiqs. | o -
ráo obrigados a empaegar »asUirun.bebas, 
que não tinluo cJtegado*á SM| grossura 
ordinária. Ha por Qiuo lugar a**esperar 
que a Cocboeilba d?TSsUDominzos pnde* 
ri vir a ser , havendoíii^nrrcuidado «W-s 

ctivo , tão boa , como a fS&^omlba strvea • 
tre do México, e poda ser que ainda a 
exceda ; mas se ipre lhe será inferior ern 
quanto * ^ i * . . lade de partes, coharautes: 

» mas 
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"mas.-não J f̂íía huma razão bastante * para 
se,desprey#r o, adiantamento de hum ingre>; 
d«n,te í&o. precioso ás tinturarias. f« 

Relatiyamerrté a qualidade, da côr , se 
vio, quedai Cochonilha de & Domingos-
tj |p^>i^a em coma; alguma ,a Mesteça ; 

<>MSS"^t^o algpdãoij de que ella sereves" 
te., pôde prejudicar.;,nas operaçõej em gran
de a belleza do escarlate „ do qual a vi-, 
vacidade se pôde mui facilmente alterar,, 
se acharia huma applicaçao vantajosa para 
elle assim nos meios escaiiat.es , como nos 
carmezis , .e em outros matizes, que são 
menos delicados,, que as cores mais Vr»i 

... M-r» Br.uley indagou os ,meios, ( d e ^ o / 
det separar i 0, aJgodão, d*, pochoniínade 
S* Domingos 5 , pdrém^ fiçayác^lhç Viuitas 
partes colorafjtfis nos,seus,resíduos , o que 
parece deív.s?rr:se,,principalm,eDte;n

í}s, peque
nas Cochonilhas,, que ,%afl^,,iajdherenteSr 
ao algodão. ., „ ; _,.., 

As opiniões;, que Mr. Pruiey expoz na 
sua Memória , não concordão ialgumas ve
zes com, as., de Mr. Thiery de Menqnvit-
Je : e • <ÍC n<ltu»l que observações encon
tradas requeir"ãU:.f^OTiecimentos mais exa-
vips ácirca d" ítím objecto, que para nós 
he Ha no" •••"{, Aias sobre isto scdeve es-

Í
ieraf quv s\ 'diligenHas do ciiculo dos Fi-
aoelfos , e as d* Mr. "mley nos hajáo 

. bem ' depressa de faze , cue nada • tenha
mos mais que desejar . •*« -assumpt<^. 

•x«* H a 
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He muito dificultoso ftoer huma* 

idéa da u-ilidade , que not pódwbdar «s^ 
ta Cochonilha de S. DorrrinpÈH , g^e poí-
sue tio ricas producçúes. Mr. ^^rmày de 
Menonville a olhava corno burî  joccorro 
precioso pa-a aquellas partes tA^lh» 
cujo terreno Ingrato rec**' outro ^fer 
de grangeaHas; e para- aqueíles pobres Co
lonos que não podem fazer a* despeza* 
necessárias ás outras produccdes. Mr.-Bru-
ley amda he mats fa>Oravef as vantagens, 
que te pôde esperar da Cochonilha ; mas? 
o circulo dos Filadeffos se absteve de pro
ferir o seu parecer ? e não julga qWe se) 
deva dizer ainda cousa alguma. 

fét» tentativas feitas merecem ser pro-
seguidaís e favorecidas' com" tanto maior 
empenho com quanto tem por seu objecto 
hum ramo de tah'a importância para o com-
rnercio , como este ; e cora quanto huma 
Industria itlummaéa aabe (irar gra/ides pro
veitos sobre huma ignorante indolência. 

F T M. 
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PROVEITO que OS Portuguezes thíoí 
da Cochonilha no Rio de Janeiro he pôu-

(óo considerável , em conseqüência de humr 
é*ro na sua rirepafaçãcfi Duas ou três ve
zes cada semana j Os^escravos destinados a 
este objecto , buscão •às" plantas Cactui, xs 
sSomhuma varinha de;Bambú', cortada de 
algum modo na figura de hinria penria , 
fciráo todo ó insectò1 plenamente crescido 

•com muitos l i t ros , que ainda não tem 
chegado, aox^eu estado de perfeição : a 
conseqüência disto he i que as pláiitas riuri» 
ca tem a metade dos insectos, qíiej podiãó 
sustentar, pois que .muitas .''das;° femeàs , 
morrem antes deterem fejkfO os seü¥ de
pósitos^ OS- Natbraes do México seguemt 
hu... metbodO* m^*»« chfferente. togo que 

~p^ssâ4'^s chüvas^yriodicas , e quê 'o tem* 
p o h e mais qí \nré- t e mais sèccojí fixãò 
nos bicos'das folhas' do Cactus p"éq'uenaa 
porções !do mais ;firio musgo ,• servindo) 
cStffno de rtifihqs'; capaz' cs.̂ a hifm de en-
«ejrrajr dez ots^doze Itisectgj^iemeas, no 

5 seu 
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teu etta4o de pleno crescirrx ->to. Estes ro-
aectos no decurso de poucos 'ias , produ
zem huma innumeravcl famib; de p que-
nioos , cue se e palháo p* ,âs^«.'!,«-» e 
rano» da Planta, ate que se fixio na-
quelles pontos , que achãp ar «"-^fiot 
a «ur-lhe sueco nutritivo ; onde crescen
do em poucu rempo o mais a que po
dem checar - ficão tmmoveis , e então se 
tiiãb par* 'uso ; deixando sempre fatiar mV-
mero suficiente , para a prpdúcçào de no
vas criações. Hum muito simples processa 
converte em pouco . tempo os Insectos em 
Cochonilha ; mas. ser, em soffrimento cot> 
poreo, o pobre Escaravelho sente tormen-
to igual ao do Gigante , quando morre , 
este. processo não he mais simples do 
que he cruel. Apaofeáo-fe os Insectos era 
huma caça de madeira, c.daqui se esten
dem espessamente sobre hum psato chato» 
de barro . c assim vivos se pqpm sobre fo
go de carvão de lenha > onde se vão len
tamente torrando, até desapparecer a co
berta cheia de penugem > e que os suecos 
aquasos do animal estejão totalmente »••»-
penados. Em quanto dura'esta ono .vk», 
mechem-se continutnaçnte. com hur>. ^ .o-
lh<r «raude de estanriQ- >t Insect<v ,"*V:: 

algumas »eres se bom fio v;om água , para 
prevenir que de todo se tonem , q que 
destruiria a còr (,' e rcdunría o Insecto a 
carvão <"-- (>oicc habito basta para en
sinar , 'rJ.-dy se devetn_tf«r do lume. 

ii- F i -
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Fic?o, então na fôrma de grãos redondos, 
escurVs de a' /uma sorte , vermelhos . e 
tomão o n o / e de Cochonilha, conservan
do tãc 00'j.o \ fôrma originai do Insec-
t ó , que esta p. éciosa tintura foi por mui
to tempo conhecida , e buscada na Euro
pa antes ou. Naturalistas decidirem , se era 
'substancia animal, vegetal, ou mineral. O 
Jardim do (tio de • Janeiro não produz 
annualménte \mais\do que trinta arrateis 
desta fazenda : com tudo , tendo bom tra
to ., este mesmo número' de plantas podia 
produzir dez vezes esta quantidade. Em 
Maricá , e Saquarema, ambos lugares con
tíguos ao Cabo Frio i'ha plantações con
sideráveis do Cactus , que facilmente se 
aiigmentão com garfos da mesma , plan
tados na estação fria, e chuvosa , ainda 
que depois hiedrão, menos , quando não 
expostas ao Sol. Os Insectos crião , e co-
lliem-se em te,npo secco desde Outubro 
até Março. Animou-se a preparação da Co
chonilha , deixando livre este ramo de com-
mercio, que antigamente era hum mono
pólio da Coroa (!) . i 

-f 

f*^» Coroa nunfipinonopolisott este gê
nero : si J comprai»*'por hum maior pre
ço para animar os moradores à sua cul
tura. ,a » 

T M. 
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ADVERTÊNCIA. 

Os Brasirianos dividiáo a família do» 
Cactos, ou Cacteiros em duas, aos que 
íinhão a folha chata e espinhosa, a que 
os JKòtánicos dão geralmente o nome de 
Opuncias, -chamavão Ju-ro-beba , d&jú es
pinho , oba , folha ou ves'ido beba cha
ta , o qual por corrupção se diz Urumbe
ba ; e aos que eiáo esquinados a que ós 
Botânicos com Jussieu chamarão Cirios, 
pela configuração com as tochas quadradas, 
davSo o nome de Ju-macarú . e hoje Na-
nocurtí, e nesta família ha huma que dá 
hum fructo delicioso. Na obra grande , 
qué traduzimos de M. de Menonville , nos 
esforçaremos em f?>er ver todas as espé
cies ,' que encantrámos no Brazil. Aqui so
mente dareirjfs a figura do Cacto Cochi-
nilheiro, copiada da que traz Dillenio no 
Horto Elthamense, que he a cilanda por 
Linne , como também a da Cochonilha ,• 
e reservamos para. a outra dar a Estampa 

«̂ Menonville,. • 
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